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Até 1 de Outubro exposição dos trabalhos concorrentes no 
Solar dos Castros e na Casa do Turismo de Vila Nova de Cerveira 

“POR QUEM DEUS 
NOS MANDA AVISAR” 

 
Direito de resposta, do Padre 

José Maria Martins Gonçalves, 
na página 7 

Crónica da quinzena 
 

O PORQUÊ DE UM JOVEM, 
NATURAL E RESIDENTE EM 
VILA NOVA DE FAMALICÃO, 

SER ASSINANTE DE 
“CERVEIRA NOVA” 

 
 Nas sempre agradáveis visitas que assi-
nantes de “Cerveira Nova” fazem à redacção 
do quinzenário houve uma, ocorrida em 
meados do mês de Agosto, que pelo seu sig-
nificado sentimental nos calou bem fundo. 
 Um jovem, entre os doze e os catorze 
anos, de nome Vítor Miguel Dantas Esteves 
Santos, natural e residente em Vila Nova de 
Famalicão, veio à redacção para pagar a ins-
crição anual (é assinante há 3 anos), assina-
tura que está em seu nome. E o que levou 
esse jovem que é natural e residente em Vila 
Nova de Famalicão a inscrever-se como assi-
nante de “Cerveira Nova”? 
 Segundo o próprio Vítor Miguel Dantas 
Esteves Santos declarou, o seu interesse em 
receber o periódico é porque sua mãe é natu-
ral do concelho de Vila Nova de Cerveira. E 
o seu empenho em ser ele próprio o detentor 
da assinatura de “Cerveira Nova” é que por 
esse meio a sua ligação à terra de onde emer-
giu um dos ramos da sua origem manter-se-á 
sempre viva. 
 Mais palavras para quê se os sentimentos 
deste jovem já dizem tudo. 
 

José Lopes Gonçalves 

PÚBLICO OU PRIVADO? 
 

COM ESCUDOS E DOBRÕES 
CASTELOS SÃO ENCERRADOS 
COM DIREITO A PROCISSÕES 
FEITAS SÓ PARA PRIVADOS 
 

Autor 
Poeta da Lama 

FERIADO MUNICIPAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
É NO DIA 1 DE OUTUBRO 

 

 Foi em 1 de Outubro de 1321 que El-Rei D. Dinis 
concedeu a Vila Nova de Cerveira o seu primeiro 
FORAL. 
 Os cerveirenses, fieis aos seus pergaminhos, come-
moram, com o Feriado Municipal, no próximo dia 1 de 
Outubro, esse acontecimento histórico. 

“A FIGURA” 
 

Com Ana Lúcia Esteves  
Gomes, uma cerveirense que, 
aos 17 anos, já conquistou 
três títulos nacionais, em 
remo. 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
A cargo do Notário: João Américo Gonçalves Andrade 

 

JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 
 

     Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por escri-
tura lavrada no dia trinta de Maio de dois mil, a folhas catorze e seguin-
tes do livro de notas para escrituras diversas número quarenta e nove - 
D, do Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, MÁRIO FERNANDES 
DA GRAÇA e mulher MARIA EMÍLIA LOURENÇO DOS SANTOS, 
casados sob o regime da comunhão geral de bens, ele natural da fre-
guesia de Campos, e ela natural da freguesia de S. Pedro da Torre, 
concelho de Valença, residentes na Praceta Stuart Carvalhais, lote 93, 
1.º, Esq.º, Amadora, fizeram as declarações constantes da certidão 
anexa, que com esta se compõe de duas folhas. Vai conforme o origi-
nal. 
     Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, oito de Setembro de 
2000. 

O Notário, 
João Américo Gonçalves Andrade 

 
 Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém 
do prédio rústico, composto por terreno de pinhal, com a área de mil 
novecentos e cinquenta metros quadrados, sito no lugar de Treilaveiga, 
freguesia de Vila Meã, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar 
do norte com Joaquim José Pires, do sul com Manuel Joaquim Barbei-
ta, do nascente com Maria Odete Gomes, e do poente com herdeiros 
de Francisco B. Marinho, não descrito na Conservatória do Registo 
Predial de Valença, mas inscrito na respectiva matriz, em nome do jus-
tificante marido, sob o artigo 1255, sendo de 3.978$00 o seu valor patri-
monial, a que atribuem o valor de cento e cinquenta mil escudos. 
  Que adquiriram o identificado prédio por compra que dele fizeram 
a Camilo Francisco, no ano de mil novecentos e setenta e quatro, sem 
que no entanto ficassem a dispor de título formal que lhes permita o 
respectivo registo na Conservatória do Registo Predial; mas, desde 
logo, entraram na posse e fruição do identificado prédio, em nome pró-
prio, posse que assim detêm há mais de vinte anos, sem interrupção ou 
ocultação de quem quer que seja. 
     Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposi-
ção, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em nome 
próprio e com aproveitamento de todas as utilidades do prédio, agindo 
sempre por forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-
de, quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os respectivos 
encargos. 
     Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, 
conduziu à aquisição do imóvel, por usucapião, que invocam, justifi-
cando o direito de propriedade, para o efeito de registo, dado que esta 
forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título 
formal extrajudicial. 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
A cargo do Notário: João Américo Gonçalves Andrade 

 

JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 
 

     Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por escri-
tura lavrada no dia seis de Setembro de dois mil, a folhas trinta e sete e 
seguintes do livro de notas para escrituras diversas número cinquenta e 
três - D, do Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, FERNANDO 
MARTINS VIEIRA, solteiro, maior, natural da freguesia de Duas Igrejas, 
concelho de Vila Verde, residente na Rua Damião de Gois, 55, fregue-
sia e concelho de Braga, que outorga na qualidade de procurador de 
FRANKLIN MASCARENHAS DA COSTA e mulher SOLESTIANA DE 
JESUS DUARTE SOUSA DA COSTA, casados sob o regime da comu-
nhão geral de bens, ele natural da freguesia de Reboreda, concelho de 
Vila Nova de Cerveira e ela da freguesia de Paio Pires, concelho de 
Seixal, residentes em St. Amand Tallend, França, fez as declarações 
constantes da certidão anexa, que com esta se compõe de quatro 
folhas. Vai conforme o original. 
     Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, seis de Setembro de 
2000. 

O Notário, 
João Américo Gonçalves Andrade 

 
 Que os seus representados são donos e legítimos possuidores, 
com exclusão de outrém, dos seguintes bens imóveis: 
 a) Prédio urbano, composto por casa de habitação, com a área 
coberta de oitenta e oito metros quadrados, logradouro com a área de 
quinhentos metros quadrados, situado no lugar de Baixo, freguesia de 
Campos, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com 
caminho público, do sul com proprietário, do nascente com caminho 
público e do poente com Lucinda Rosa Alves, não descrito na Conser-
vatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, mas inscrito na 
respectiva matriz, em nome do representado marido, sob o artigo 61, 
sendo de 18.701$00 o seu valor patrimonial, a que atribuem o valor de 
dois milhões e quinhentos mil escudos. 
 b) Prédio urbano, composto por casa de habitação com dois pavi-
mentos, com a área coberta de sessenta metros quadrados, logradouro 
com a área de quinhentos e vinte e três metros quadrados, situado no 
lugar de Laranjeira, freguesia de Campos, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, a confrontar do norte com caminho de servidão, do sul com 
proprietário, do nascente com caminho público e do poente com Adorni-
na Alves, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira, mas inscrito na respectiva matriz, em nome do repre-
sentado marido, sob o artigo 256, sendo de 62.337$00 o seu valor 
patrimonial, a que atribuem o valor de dois milhões e quinhentos mil 
escudos. 
     Que os seus representados adquiriram os identificados prédios por 
doação dos pais do outorgante marido, no ano de mil novecentos e 
cinquenta e sete, sem que no entanto ficassem a dispor de título formal 
que lhes permita o respectivo registo na Conservatória do Registo Pre-
dial; mas, desde logo, entraram na posse e fruição dos identificados 
prédios, em nome próprio, posse que assim detêm há mais de vinte 
anos, sem interrupção ou ocultação de quem quer que seja. 
     Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposi-
ção, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em nome 
próprio e com aproveitamento de todas as utilidades dos prédios, agin-
do sempre por forma correspondente ao exercício do direito de proprie-
dade, quer usufruindo como tal os imóveis, quer suportando os respec-
tivos encargos. 
     Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, 
conduziu à aquisição dos imóveis, por usucapião, que invocam, 
justificando o direito de propriedade, para o efeito de registo, dado que 
esta forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro 
título formal extrajudicial. 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE PAREDES DE COURA 
 

JUSTIFICAÇÃO 
 
 

     Certifico narrativamente para efeitos de publicação que por escritura 
outorgada hoje neste Cartório, exarada de folhas sessenta e uma a 
folhas sessenta e duas, do livro de notas para escrituras diversas 
número trinta e cinco - D, ANTÓNIO FERNANDES DA CUNHA e 
mulher MARIA DA CONCEIÇÃO MENDES FERREIRA, casados sob o 
regime de comunhão geral, ele natural da freguesia de Gondarém, con-
celho de Vila Nova de Cerveira e ela da freguesia de S. Romão, conce-
lho de Seia, residentes na Rua Eça de Queirós, número 18, rés-do-
chão, em Lisboa, declararam: 

 
 Que são donos, com exclusão de outrém, do seguinte imóvel: 
 Prédio urbano, composto por edifício de dois pavimentos, para 
habitação, com logradouro, com a área coberta de oitenta metros qua-
drados e descoberta de quinhentos e quarenta metros quadrados, sito 
no lugar de Gave, freguesia de Gondarém, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, a confrontar de Norte com caminho público e de Sul, Nascen-
te e de Poente com António Fernandes da Cunha, não descrito na Con-
servatória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na res-
pectiva matriz, em nome do justificante marido, sob o artigo 239, com o 
valor patrimonial de 28.051$00, ao qual atribuem o valor de um milhão 
de escudos. 
 Que não dispõem de documento que lhes permita proceder ao 
registo deste prédio na referida conservatória, embora tenham entrado 
na posse e fruição do mesmo imediatamente após a compra verbal 
que, no ano de mil novecentos e setenta fizeram a Ermelinda Cerquei-
ra, viúva, já falecida, residente que foi na mencionada freguesia de 
Gondarém, compra essa que jamais foi reduzida a escritura pública. 
 Que essa pose e fruição foi adquirida e mantida sem violência e 
exercida sem interrupção, oposição ou ocultação de quem quer que 
fosse, de modo a ser conhecida por todo aquele que pudesse ter inte-
resse em contrariá-la. 
 Essa posse, assim mantida e exercida, foi-o sempre em seu pró-
prio nome e interesse e traduziu-se nos actos materiais conducentes ao 
integral aproveitamento de todas as utilidades do prédio, designada-
mente, habitando-o, nele fazendo obras de conservação. 
 Tal posse, em nome próprio, pacífica, pública e contínua e durando 
há mais de vinte anos, conduziu à aquisição do dito prédio por usuca-
pião que invocam, justificando, assim, o seu direito de propriedade. 
 Está conforme o original na parte transcrita. 
 Paredes de Coura, trinta de Agosto de dois mil. 

O Ajudante, 
Carlos Manuel Gonçalves dos Santos 
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A Gándara de Guillarei, s/n 
Telf./Fax: (0034)-986 60 00 21 

Telemóvel: 609 82 23 60 
GUILLAREI – 36720 TUY 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Av. Heróis do Ultramar, 42 – 1º 
4920 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

 

CÉSAR GOMES 
 

Av. Heróis 
do Ultramar 

(em frente ao Tribunal) 
4920-275 Vila Nova de Cerveira 

Telef.: 251 79 46 76 
Telem.: 91 734 64 65 

Solicitador 

CERVEIRA NOVA 
 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

Escola de Condução  
         Cerveirense, L.da 
        Categorias A, B, C e E 

 

Profissionalismo / Eficiência / Simpatia 
 

Edifício Ilha dos Amores, n.º 5—Rua D. Manuel I 
4920-279 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 795 840 

S 

N 

30 QUARTOS  
C/CASA DE BANHO PRIVADA 

“ C e r v e i r a  N o v a ” 
O mais antigo quinzenário do concelho 

Assinatura anual: 2 000$00  
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

DIRECÇÃO REGIONAL DO NORTE 
E D I T A L 

D-33603/P 
 

 Faço saber que OSCAR FERNANDES PEREIRA pretende obter 
licença para uma instalação de armazenagem de combustíveis consti-
tuída por Reservatório de GPL, sita em Rua de Chamosinhos, Fregue-
sia de São Pedro da Torre, Concelho de Valença, Distrito de Viana do 
Castelo. 
 A referida instalação encontra-se abrangida pelas disposições dos 
Decretos n.º 29034, de 01 de Outubro de 1938 e 198/70, de 07 de Maio 
que regulamentam a importação, armazenagem e tratamento industrial 
dos petróleos brutos, seus derivados e resíduos, e pelos respectivos 
regulamentos de segurança. 
 Em conformidade com as disposições do citado Decreto n.º 29034, 
convidam-se as entidades singulares ou colectivas a apresentar por 
escrito, dentro do prazo de 20 dias contados da data de publicação 
deste edital, as suas reclamações contra a concessão da licença reque-
rida e a examinar o respectivo processo na morada abaixo indicada. 

Porto, 10-08-2000 
Pel’O Director Regional 

(L.M. Vilela Pinto, Director de Serviços) 
José Alberto Lopes Ferreira 

(Chefe de Divisão de Combustíveis) 
 

 
Rua Direita do Viso, 120 
4269-002 PORTO 
Telef.: 22 619 20 00 * Fax: 22 619 21 99 



Informação do Concelho 
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FAÇA DE “CERVEIRA NOVA” 
O SEU AMIGO E COMPANHEIRO. 

PODE CHEGAR A SUA CASA  
QUINZENALMENTE 

POR APENAS 
 2.000$00 AO ANO - € 10 

SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef./Fax: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
Linda Rosa Pinto 

 

Estrada Nacional 13 
Lugar da Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

 

FARMÁCIA 

CORREIA DE SAMPAIO 

HORÁRIO 
 

ESTAMOS ABERTOS 
 

das 9h00 às 20h30 
de 2.ª a Sábado 

C. Comercial Ilha dos Amores 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telef.: 251 792 140  /  Fax: 251 792 141 

“FEIRA DE ARTES E VELHARIAS” 
NA PENÚLTIMA EDIÇÃO 

DESTA TEMPORADA 
 

      No dia 10 de 
Setembro reali-
zou-se a penúlti-
ma edição, desta 
temporada, da 
“Feira de Artes e 
Velharias” que 
entre Abril e 
Outubro teve rea-
lização, no segun-
do domingo de 
cada mês na Pra-
ça da Galiza, na 
sede do concelho 
cerveirense. 
      Nesta penúlti-
ma edição, bas-
tante concorrida, 
lá encontramos 

tudo aquilo que tem servido como principal cartaz do 
certame, nomeadamente os cestos do Alexandrino, os 
biscoitos de milho da Gorete, o mel, os petiscos, as 
antiguidades e variados artigos do maior interesse. 
 A última edição, desta temporada, da “Feira de 
Artes e Velharias está marcada para o dia 8 de Outu-
bro. 

BERMAS DO CAMINHO DE 
ACESSO AO “CAIS DO LIGO”, 

EM GONDARÉM, A 
PRECISAREM DE LIMPEZA  

 
 Desde a linha dos caminhos de ferro até próximo 
do Rio Minho, as bermas do caminho de acesso ao 
“Cais do Ligo”, na freguesia de Gondarém, estão a 
precisar de serem limpas, com a total eliminação dos 
arbustos que em ambos os lados da via se encontram. 

DE 7 A 10 DE SETEMBRO 
HOUVE FESTEJOS, EM CERVEIRA, 

EM LOUVOR DE NOSSA 
SENHORA DA AJUDA 

 
 Quatro dias de festa foi o tempo de duração, em 
Cerveira, dos festejos em louvor de Nossa Senhora 
da Ajuda. 
 Cerimónias religiosas, com missas, sermões e 
uma procissão, e actuações da Banda Filarmónica de 
Caminha e da Banda Escola de Vigo, bem como ain-
da do conjunto espanhol Belo Horizonte. 
 Os festejos foram de 7 a 10 de Setembro, mas, no 
dia 9, o destaque foi para uma desfolhada que teve 
lugar no Terreiro cerveirense, na qual participaram 
muitas pessoas que se entusiasmaram com o reviver 
de uma costumeira altominhota. 

FESTIVAL DE FOLCLORE, EM 
CERVEIRA, COM  

AGRUPAMENTOS DA  
ARGÉLIA E DA ROMÉNIA 

 
 Integrado no programa do IV Festival de Folclore 
Internacional “Alto Minho”, actuaram, no Auditório 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, na noite de 6 de 
Setembro, agrupamentos da Argélia e da Roménia. 
 O IV Festival de Folclore Internacional “Alto 
Minho” decorreu de 4 a 10 de Setembro, com actua-
ções de agrupamentos portugueses (7) e 6 entrangei-
ros. 

JÁ SE ENCONTRAM 
RESTAURADAS QUATRO 
CAPELAS DO CALVÁRIO 

DE GONDARÉM 
 

 No Calvário de Gondarém já se encontram con-
cluídas as obras de restauro de quatro capelas, bem 
como também beneficiaram de restauro algumas 
imagens que se encontram nas referidas capelas. 
 O custo de todas as beneficiações foi de cerca de 
1.300 contos. 

OS “PICA-PEDRAS” AO 
“ATAQUE” EM GONDARÉM 

 
 Pedras artísticas, ou até de estilos mais simples, 
utilizadas em actividades agrícolas, tem estado na 
mira de certos “pardais” designados, vulgarmente, 
pelos “amigos do alheio”. 
 Isso tem acontecido na freguesia de Gondarém 
onde os tais “pardais” ou melhor dizendo “pica-
pedras”, têm levado, não se sabe para onde, alguns 
motivos em pedra trabalhada. 
 Uma corrida aos “pica-pedras” é o que se espera 
que aconteça. 

“ESPÍRITO DO DOURO 2000” 
ENCONTRO EM CERVEIRA 

 
 O dia 9 de Setembro foi marcado pela presença, 
na sede do concelho cerveirense, de cerca de três 
centenas de quadros do grupo SONAE, que se reuni-
ram na Pousada D. Dinis num encontro designado 
por “Espírito do Douro 2000”. 
 Iniciativa que vai já na sua quinta edição, este 
encontro é um presente especial do patrão da 
SONAE a colaboradores e amigos, tendo Vila Nova 
de Cerveira sido o local escolhido, este ano, para que 
todos passassem um dia diferente, através da recria-
ção de uma festa de aldeia minhota. A beleza da vila 
e a hospitalidade das suas gentes terão justificado 
esta escolha, na opinião dos organizadores. 

EM MENTRESTIDO FOI 
FESTEJADA NOSSA 

SENHORA DA AJUDA 
 

 Durante dois dias realizaram-se festejos, na fre-
guesia de Mentrestido, em honra de Nossa Senhora 
da Ajuda. 
 Houve muita participação de pessoas, não só da 
localidade como de freguesias vizinhas, que assisti-
ram aos actos religiosos e também se animaram com 
os arraiais. 
 Como nota curiosa é de referir a matança de dois 
porcos. 

UM ANTIGO EMIGRANTE 
CERVEIRENSE NÃO RECEBEU 
O QUE LHE DEVIAM E AINDA 

O QUERIAM LUDIBRIAR 
 

 Um residente na freguesia de Cornes, antigo emi-
grante no Canadá, diz não lhe terem sido pagas as 
rendas de lojas que havia alugado em Valença, ren-
das cujo valor ultrapassaria os dois mil contos. 
 Para tentar receber o dinheiro, na totalidade ou até 
parcialmente, deslocou-se a Santo Tirso em busca 
dos ex-inquilinos (que há tempo haviam abandonado 
Valença). Só que viu-se envolvido em certos proble-
mas, preparados pelos devedores, que em vez de lhe 
pagarem ainda se quiseram armar em vítimas. 
 Claro que o antigo emigrante não se deixou ludi-
briar, apresentando queixa às autoridades sobre os 
truques em que o queriam envolver, já que o dinheiro 
das rendas das lojas parece estar cada vez mais dis-
tante... 

FUNERAIS 

 
EM CANDEMIL 
 
 Para o cemitério paroquial de Candemil foi a 
sepultar João Alberto Gonçalves Calçada, de 68 anos 
de idade, cujo falecimento ocorreu em França. 
 De referir que ainda há pouco tempo havia faleci-
do a esposa do agora extinto. 
 
EM CERVEIRA 
 
 No cemitério municipal de Vila Nova de Cerveira 
foi sepultada Serafina Freitas Ribeiro, de 86 anos, 
que residia no Bairro do Alto das Veigas, na sede do 
concelho cerveirense. 
 
EM LOIVO 
 
 Foi a sepultar para o cemitério paroquial de Loivo 
Herculano João Batista, de 85 anos, agente aposenta-
do da antiga Polícia de Viação e Trânsito, que era 
natural de Lovelhe e residia na freguesia de Loivo. 
 
 Também no lugar da Bagoada, na freguesia de 
Loivo, faleceu Kathleen May Guimaraens, viúva, de 
94 anos, mãe do assinante de “Cerveira Nova”, Bru-
ce Duncan Guimaraens. 
 
 Ás famílias de luto apresentamos condolências. 

A VISITA Á COSTA DA GALIZA 
DE IDOSOS DO CONCELHO 

DE CERVEIRA 
 

 Está marcada para o dia 23 de Setembro o “2.º 
Passeio Concelhio de Idosos”, cujo itinerário é uma 
visita à Costa da Galiza. 
 Os participantes terão de pagar 1.300 escudos, 
para custear os transportes, e de levar farnel e água. 



ACIDENTE DE TRABALHO, NA 
ZONA INDUSTRIAL, DE UMA 

RESIDENTE EM SOPO 
 

 Por ter sido vítima de um acidente de trabalho, na 
Zona Industrial de Campos (Polo 2), ficou ferida 
Natália Paula Araújo Sá Jesus, de 33 anos, residente 
no lugar de Pinheiro Manso, na freguesia de Sopo. 
 Para ser assistida foi transportada pelos Bombei-
ros Voluntários de Cerveira ao Centro de Saúde local 
e depois ao Hospital de Viana do Castelo. 

Informação do Concelho 

Aceito contabilidades de empresas e de empresários em nome individual 
Recupero atrasos 

 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 79 47 62  /  E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

Eduardo Caldas 

Técnico Oficial de Contas 
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OFICINA 
DE SERRALHARIA  

ALUGA-SE 
NO SOBREIRO / CAMPOS 

C/1.000 m2 de terreno 
Telem. 96 232 94 20 

“PRÉMIO DE PINTURA E 
ESCULTURA - ARTISTAS 

DO ALTO MINHO” 
ATÉ 1 DE OUTUBRO EXPOSIÇÃO 

DOS TRABALHOS CONCORRENTES 
NO SOLAR DOS CASTROS E NA 

CASA DO TURISMO DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 Largamente anunciado pelo Jornal “Cerveira 
Nova” o “Prémio de Pintura e Escultura - Artistas do 
Alto Minho”, organizado pela PROJECTO com o 
apoio da Câmara Municipal de Vila Nova de Cervei-
ra, tem como complemento, até ao dia 1 de Outubro, 
uma exposição dos trabalhos concorrentes no Solar 
dos Castros e na Casa do Turismo de Vila Nova de 
Cerveira. 
 Refira-se que o “Prémio de Pintura e Escultura - 
Artistas do Alto Minho” foi muito participado, pelo 
que a organização espera «que este encontro se possa 
renovar daqui a dois anos». 

Pintura “Os Hoteleiros” classificada em 2.º lugar 

FOI EM COVAS O X ENCONTRO 
NACIONAL DE ESCALADORES 

 
 Durante dois dias (9 e 10 de Setembro) decorreu 
na freguesia de Covas o X Encontro Nacional de 
Escaladores, o qual aconteceu, pela primeira vez, em 
terras minhotas. 
 Organizado pelo Clube Celtas do Minho, que tem 
sede em Vila Nova de Cerveira, o X Encontro Nacio-
nal de Escaladores fez parte do calendário da Federa-
ção Portuguesa de Campismo. 

RALLY VILA NOVA DE CERVEIRA 
E RALLY DAS ARTES,  

DESPERTARAM BASTANTE 
INTERESSE 

 
 Da responsabilidade do Targa Clube, com a cola-
boração da Autarquia local, a sede do concelho cer-
veirense serviu de palco à realização do Rally Vila 
Nova de Cerveira (Campeonato Nacional de Clássi-
cos) e ao Rally das Artes, prova a contar para o Tro-
féu Regional de Rallys do Norte. 
 A realização destas provas, que contaram com a 
orientação da Federação Portuguesa de Automobilis-
mo e Karting, despertou bastante interesse, não só 
nos cerveirenses, como também em pessoas de fora 
do concelho. 

SUGESTÕES E  
OUTROS REGISTOS 

 
UMA SUGESTÃO PARA O  
JARDIM PÚBLICO 
 
 Com a recente mudança do nome do jardim 
público, desta vila, e uma vez que o mesmo reúne 
óptimas condições, sugere-se que seria muito útil e 
interessante que nesse pequeno mas acolhedor jar-
dinzinho, situado no coração de Vila Nova de Cer-
veira, fosse instalado um coreto, como acontece em 
diversas localidades do país, para que no mesmo se 
realizem momentos de animação e convívio, não só 
para os cerveirenses, como também para todos os 
emigrantes e turistas que nos visitam, especialmente 
na época de verão. 
 Como nem tudo lembra, aqui fica o alvitre. 
 
VÂNDALOS Á SOLTA 
 
 Indesejáveis desconhecidos, por malvadez, der-
rubaram a rede de protecção do Aro Arqueológico 
de Lovelhe, próximo às instalações do INATEL. 
Que mal faria essa rede a certos indivíduos inúteis à 
sociedade? 
 

Gaspar Lopes Viana 

JOVEM DE CAMPOS FERIDO 
EM ACIDENTE DE VIAÇÃO 

EM VILA MEÃ 
 

 Pedro Eduardo Alves Antunes, de 21 anos, resi-
dente no lugar do Sobreiro, na freguesia de Campos, 
ficou ferido num despiste de automóvel ocorrido no 
lugar dos Moutorros, na freguesia de Vila Meã. 
 Para ser assistido numa unidade hospitalar foi 
transportado pelos Bombeiros Voluntários de Cervei-
ra. 

RESIDENTE EM CERVEIRA 
VÍTIMA DE AGRESSÃO 

 
 Maria de Lurdes Dantas Roleira Ribeiro, residen-
te no Bairro de São Pedro de Rates, em Vila Nova de 
Cerveira, teve de receber tratamento, no Centro de 
Saúde de Caminha, a ferimentos que disse terem sido 
provocados por agressão. 
 Os Bombeiros Voluntários de Cerveira transpor-
taram-na à unidade de saúde caminhense. 

FOGOS EM MONTADOS 
DE REBOREDA, LOIVO 

E GONDARÉM 
 

 Os Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cer-
veira tiveram actuações para extinguirem fogos em 
montados de Loivo, Reboreda e Gondarém. 
 Em Loivo foi no lugar da Bouça-Vedra, onde 
ardeu mato; em Reboreda também as chamas consu-
miram mato e pinheiros; e em Gondarém, na Coris-
cada, arderam eucaliptos, pinheiros e mato. 
 No fogo, em Gondarém, actuaram, além dos 
Voluntários cerveirenses, bombeiros de Valença e de 
Caminha. 



 A Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira promoveu, nos 
dias 16 e 17 do presente mês, duas 
iniciativas de índole cultural dedi-
cadas aos 500 anos do achamento 
do Brasil. No sábado, dia 16, reali-
zou-se a inauguração de uma expo-
sição subordinada à temática e, no 
domingo, dia 17, teve lugar um 
espectáculo de samba. 
 A mostra de fotografias alusiva 
aos 500 anos de achamento do Bra-
sil leva a assinatura de Gualberto 
Boa-Morte e compreende cerca de 
quatro dezenas de trabalhos retrata-
dos pelo fotógrafo no passado mês 
de Abril em terras brasileiras. A 
exposição estará patente na galeria 
da Pousada D. Dinis até ao dia 28 
deste mês. 
 Nesta mostra, Gualberto Boa-
Morte, repórter fotográfico do 
“Jornal de Notícias”, natural de 
Vila Franca de Xira, foca com par-

ticular incidência a vivência do 
povo brasileiro, garantindo desta-
que à presença dos portugueses 
oriundos da região alto-minhota na 
construção do país. 
 O espectáculo de samba e fol-
clore da autoria do Grupo de Sam-
ba do Rio de Janeiro, que se reali-
zou no auditório Municipal na tar-
de de domingo, foi antecedido por 
uma sessão solene de boas vindas 
no salão nobre da Câmara Munici-
pal. 
 O espectáculo abordou três 
componentes diferentes (folclore, 
artistas e samba) e teve uma dura-
ção aproximada de duas horas. O 
grupo que actuou em Vila Nova de 
Cerveira encontra-se em digressão 
pelo país e ilhas. 
 Depois da actuação na “Vila das 
Artes”, o agrupamento rumou à 
cidade de Espinho. 

500 ANOS DO ACHAMENTO DO BRASIL 
LEMBRADOS EM VILA NOVA DE CERVEIRA 

TRADICIONAL DESFOLHADA MINHOTA  
ANIMOU O TERREIRO 

Iniciativa vai ter continuidade e deverá realizar-se de dois em dois anos 
 

PRÉMIO DE PINTURA E ESCULTURA - ARTISTAS DO ALTO MINHO 
APOIA NOVOS VALORES E PROMOVE A REGIÃO 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

 Há quatro anos, o então namorado ofe-
receu-lhe um presente especial: tela, pincéis 
e tintas. E daí nasceu uma artista, Maria 
José, que, com a obra “Os Avôs” arrecadou 
o primeiro lugar do Prémio de Pintura e 
Escultura - Artistas do Alto Minho, uma 
iniciativa da Câmara de Cerveira com orga-
nização da Associação Projecto, para ver na 
Casa do Turismo e no Solar dos Castros, até 
1 de Outubro. 
 A vencedora tem 27 anos, reside em 
Viana do Castelo e é auxiliar de acção edu-
cativa. A pintura tem desempenhado na sua 
vida a função de “hobby”, embora seja a 
sua ocupação preferida há quatro anos, altu-
ra em que o namorado - com quem viria a 

casar - lhe ofereceu o tal material necessário 
para se iniciar nos meandros da pintura. 
 O prémio surpreendeu Maria José, uma 
vez que esta foi a primeira vez que viu o 
seu trabalho distinguido. A partir de agora, 
porém, garante que vai continuar a pintar 
“ainda com mais força”. Visitante habitual 
das Bienais de Vila Nova de Cerveira, a 
artista não se cansa de elogiar a ideia que a 
autarquia  e a Associação Projecto puseram 
em prática, dando aos autodidactas e artistas 
menos conhecidos do Alto Minho a possibi-
lidade de mostrarem as suas pinturas e 
esculturas. 
 O segundo lugar veio distinguir um 
artista da terra, nascido em Cerveira há 67 

anos. Júlio Tristão Rebelo está agora apo-
sentado, mas durante uma boa parte da vida 
trabalhou com molduras, na sua loja, e 
aventurou-se desde cedo a “brincar” com os 
pincéis, como ele mesmo refere, mas não 
só, já que também faz trabalhos em pirogra-
vura. 
 O quadro “Os Hoteleiros” foi pintado há 
alguns anos, quase uma década, e nunca 
mereceu ao autor uma atenção especial 
entre os outros trabalhos que vai vendendo 
na Feira de Artes e Velharias de Cerveira. 
Mas o certo é que escolheu esta obra para 
concorrer ao Prémio, e em boa hora o fez. 
 “Fiquei felicíssimo. Foi muito bonita a 
ideia de dar também oportunidade aos ama-
dores como eu para participarem numa 
exposição destas. Eu via sempre a Bienal 
mas não podia participar, não era para nós. 
Agora sim, a ideia da Câmara foi lindíssi-
ma!”, confessa, emocionado, Júlio Rebelo. 
 Para além dos dois prémios, foram ainda 
atribuídas quatro menções honrosas, entre 
as quase quatro dezenas de obras que, desde 
9 de Setembro, estão patentes em dois dos 
principais espaços de exposições da vila, a 
Casa do Turismo e o Solar dos Castros. Os 
trabalhos podem ser vistos de segunda a 
sábado, das 9.30 às 12.30 horas e das 14 às 
18 horas, e aos domingos das 9.30 às 12.30 
horas. 
 A inauguração da exposição foi uma 
cerimónia simples mas muito participada, 
contando, inclusive, com visitantes VIP, 
como o casal Tita e Francisco Pinto Balse-
mão, Belmiro de Azevedo, o banqueiro 
Artur Santos Silva e tantos outros. É que, 
por coincidência, a SONAE escolheu Vila 

Nova de Cerveira para realizar um encontro 
alargado, precisamente no dia 9 de Setem-
bro, e a mostra captou as atenções dos parti-
cipantes, que não dispensaram uma visita 
àqueles dois espaços. 
 
O lugar aos novos 
 
 Com créditos firmados nas artes e uma 
Bienal Internacional, Cerveira transformou-
se agora num pólo de desenvolvimento de 
novos valores, apoiando directamente os 
artistas dos vales do Minho e Lima. 
 A Vila das Artes passou a dar também 
lugar aos novos e a iniciativa é para conti-
nuar, conforme sublinha José Vaz Carpin-
teira ao prefaciar o catálogo das exposições: 
“(...) este evento, que se prevê tenha conti-
nuidade, pretende contribuir para o desen-
volvimento cultural e artístico de toda a 
região, sendo nossa intenção realizá-lo nos 
anos em que não se realiza a Bienal de Arte, 
tornando-se assim num novo acontecimento 
no calendário artístico e cultural de Vila 
Nova de Cerveira e do Alto Minho”. 
 O Presidente da Câmara refere ainda: 
“Estamos, assim, a promover mais um espa-
ço destinado à expressão artística, o qual irá 
permitir aos artistas profissionais ou amado-
res do Minho-Lima e, principalmente, aos 
jovens, divulgarem os seus trabalhos junto 
do público, sendo que, mais importante que 
os prémios previstos será a oportunidade 
que se oferece, a qual por certo contribuirá 
para a valorização de todos e cada um dos 
artistas presentes”. 

 Recriando cenários rurais de outro-
ra, uma tradicional desfolhada minho-
ta fez encher o Terreiro na noite de 9 
de Setembro, atraindo ao centro da 
vila grande quantidade de público. 
 Tradição que tem vindo a ser recu-
perada pela autarquia, nos últimos 
anos, a desfolhada trouxe à vila carros 
de bois, cestos de milho, cantadeiras e 
tocadores de concertina, que anima-

ram a noite e 
contagiaram os 
presentes com 
a sua alegria 
castiça. 
 P r o m o v i d a 
pela Câmara 
Municipal, a 
d e s f o l h a d a 
integrou-se no 
programa das 
Festas em Hon-
ra de Nossa 
Senhora da 
Ajuda, que 
decorreram de 

7 a 10 de Setembro, tendo como cen-
tro a capelinha junto à Pousada D. 
Diniz. 
 Recuperando também uma tradi-
ção interrompida durante muitos anos, 
e após ter sofrido obras de beneficia-
ção, a Capela de N.ª Senhora da Aju-
da é novamente centro de festejos, 
tornando-se mais marco da religiosi-
dade e alegria das gentes do concelho. 
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FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 182 
Telemóvel: 96 908 63 89 

Leia, assine e divulgue 
 

“Cerveira Nova” 

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 1.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 65 39 22  /  Fax: 251 65 39 21 

Telem.: 96 604 59 21 

CALENDÁRIO DOS JOGOS DOS CAMPEONATOS 

1.ª Jornada / 1 Outubro 
Raianos - Ponte da Barca 

Formariz - Melgacense 
Alvarães - Campos 
Cerveira - Correlhã 

Torreenses - Courense 
Valdevez - Vitorino Piães 
Castelense - Darquense 
2.ª Jornada / 8 Outubro 

Ponte da Barca - Castelense 
Melgacense - Raianos 

Campos - Formariz 
Correlhã - Alvarães 
Courense - Cerveira 

Vitorino Piães - Torreenses 
Darquense - Valdevez 

3.ª Jornada / 15 Outubro 
Ponte da Barca - Melgacense 

Raianos - Campos 
Formariz - Correlhã 
Alvarães - Courense 

Cerveira - Vitorino Piães 
Torreenses - Darquense 
Castelense - Valdevez 

4.ª Jornada / 22 Outubro 
Melgacense - Castelense 
Campos - Ponte da Barca 

Correlhã - Raianos 
Courense - Formariz 

Vitorino Piães - Alvarães 
Darquense - Cerveira 
Valdevez - Torreenses 

5.ª Jornada / 22 Outubro 
Melgacense - Campos 

Ponte da Barca - Correlhã 
Raianos - Courense 

Formariz - Vitorino Piães 
Alvarães - Darquense 
Cerveira - Valdevez 

Castelense - Torreenses 
6.ª Jornada / 12 Novembro 

Campos - Castelense 
Correlhã - Melgacense 

Courense - Ponte da Barca 
Vitorino Piães - Raianos 
Darquense - Formariz 
Valdevez - Alvarães 

Torreenses - Cerveira 
7.ª Jornada / 19 Novembro 

Campos - Correlhã 
Melgacense - Courense 

Ponte da Barca - Vit. Piães 
Raianos - Darquense 
Formariz - Valdevez 

Alvarães - Torreenses 
Castelense - Cerveira 

8.ª Jornada / 26 Novembro 

Correlhã - Castelense 
Courense - Campos 

Vitorino Piães - Melgacense 
Darquense - Ponte da Barca 

Valdevez - Raianos 
Torreenses - Formariz 

Cerveira - Alvarães 
9.ª Jornada / 10 Dezembro 

Correlhã - Courense 
Campos - Vitorino Piães 
Melgacense - Darquense 

Ponte da Barca - Valdevez 
Raianos - Torreenses 
Formariz - Cerveira 

Castelense - Alvarães 
10.ª Jornada / 17 Dezembro 

Courense - Castelense 
Vitorino Piães - Correlhã 

Darquense - Campos 
Valdevez - Melgacense 

Torreenses - Ponte da Barca 
Cerveira - Raianos 
Alvarães - Formariz 

11.ª Jornada / 7 Janeiro 
Courense - Vitorino Piães 

Correlhã -  Darquense 
Campos - Valdevez 

Melgacense - Torreenses 
Ponte Barca - Cerveira 

Raianos - Alvarães 
Castelense - Formariz 

12.ª Jornada / 21 Janeiro 
Castelense - Vitorino Piães 

Darquense - Courense 
Valdevez - Correlhã 

Torreenses - Campos 
Cerveira - Melgacense 

Alvarães - Ponte da Barca 
Formariz - Raianos 

13.ª Jornada / 28 Janeiro 
Vitorino Piães - Darquense 

Courense - Valdevez 
Correlhã - Torreenses 

Campos - Cerveira 
Melgacense - Alvarães 

Ponte da Barca - Formariz 
Raianos - Castelense 

 
 
 
 
 
Na segunda volta os jogos 
realizam-se nos campos dos 
clubes visitantes. 

1.ª DIVISÃO DE HONRA DISTRITAL DA 1.ª DIVISÃO 

1.ª Jornada / 1 Outubro 
Sopo - Paçô 

Nogueirense - Távora 
Neiva - Moreira 

Cabaços - A Souto 
Vit. Donas - Bertiandos 
Vila Franca - Fachense 
Ambos Rios - Caminha 

Folga o Soutelense 
2.ª Jornada / 8 Outubro 

Távora - Sopo 
Moreira - Nogueirense 

A Souto - Neiva 
Bertiandos - Cabaços 
Fachense - Vit. Donas 
Caminha - Vila Franca 

Soutelense - Ambos Rios 
Folga o Paçô 

3.ª Jornada / 15 Outubro 
Paçô - Távora 

Sopo -  Moreira 
Nogueirense - A Souto 

Neiva - Bertiandos 
Cabaços - Fachense 
Vit. Donas - Caminha 

Vila Franca - Soutelense 
Folga o Ambos-os-Rios 

4.ª Jornada / 22 Outubro 
Moreira - Paçô 
A Souto - Sopo 

Bertiandos - Nogueirense 
Fachense - Neiva 

Caminha - Cabaços 
Soutelense - Vit. Donas 

Ambos Rios - Vila Franca 
Folga o Távora 

5.ª Jornada / 29 Outubro 
Távora - Moreira 
Paçô - A Souto 

Sopo - Bertiandos 
Nogueirense - Fachense 

Neiva - Caminha 
Cabaços - Soutelense 

Vit. Donas - Ambos Rios 
Folga o Vila Franca 

6.ª Jornada / 12 Novembro 
A Souto - Távora 
Bertiandos - Paçô 
Fachense - Sopo 

Caminha - Nogueirense 
Soutelense - Neiva 

Ambos Rios - Cabaços 
Vila Franca - Vit. Donas 

Folga o Moreira 
7.ª Jornada / 19 Novembro 

Moreira - A Souto 
Távora—Bertiandos  

Paçô—Fachense 
Sopo—Caminha 

Nogueirense - Soutelense 
Neiva - Ambos Rios 

Cabaços - Vila Franca 
Folga o Votorino das Donas 
8.ª Jornada / 26 Novembro 

Bertiandos - Moreira 
Fachense - Távora 

Caminha - Paçô 
Soutelense - Sopo 

Ambos Rios - Nogueirense 
Vila Franca - Neiva 

Vit. Donas - Cabaços 
Folga o A de Souto 

9.ª Jornada / 10 Dezembro 
A Souto - Bertiandos 
Moreira - Fachense 
Távora - Caminha 
Paçô - Soutelense 
Sopo - Ambos Rios 

Nogueirense - Vila Franca 
Neiva - Vit. Donas 
Folga o Cabaços 

10.ª Jornada / 17 Dezembro 
Fachense - A Souto 
Caminha - Moreira 

Soutelense - Távora 
Ambos Rios - Paçô 
Vila Franca - Sopo 

Vit. Donas - Nogueirense 
Cabaços - Neiva 

Folga o Bertiandos 
11.ª Jornada / 7 Janeiro 
Bertiandos - Fachense 

A Souto - Caminha 
Moreira - Soutelense 
Távora - Ambos Rios 

Paçô - Vila Franca 
Sopo - Vit. Donas 

Nogueirense - Cabaços 
Folga o Neiva 

12.ª Jornada / 21 Janeiro 
Caminha - Bertiandos 
Soutelense - A Souto 
Ambos Rios - Moreira 
Vila Franca - Távora 

Vit. Donas - Paçô 
Cabaços - Sopo 

Neiva - Nogueirense 
Folga o Fachense 

13.ª Jornada / 28 Janeiro 
Fachense - Caminha 

Bertiandos - Soutelense 
A Souto - Ambos Rios 
Moreira - Vila Franca 
Távora - Vit. Donas 

Paçô - Cabaços 
Sopo - Neiva 

Folga o Nogueirense 
14.ª Jornada / 11 Fevereiro 

Soutelense - Fachense 
Ambos Rios - Bertiandos 

Vila Franca - A Souto 
Vit. Donas - Moreira 
Cabaços - Távora 

Neiva - Paçô 
Nogueirense - Sopo 

Folga o Caminha 
15.ª Jornada / 18 Fevereiro 

Caminha - Soutelense 
Fachense - Ambos Rios 
Bertiandos - Vila Franca 

A Souto -  Vit. Donas 
Moreira - Cabaços 

Távora - Neiva 
Paçô - Nogueirense 

Folga o Sopo 
 
 
 
 
 
 

Na segunda volta os jogos 
realizam-se nos campos dos 
clubes visitantes. 

FUTEBOLISTA, COM LAÇOS 
FAMILIARES EM VILA NOVA 

DE CERVEIRA, EM DESTAQUE 
NO CAMPEONATO DA 1.ª LIGA, 

AO SERVIÇO DO 
BELENENSES 

CABRAL MARAVILHADO. 
As novas aventuras do outro “Descobridor” 
têm superado as expectativas 
 

“ATÉ EU ESTOU SURPREENDIDO 
COM ADAPTAÇÃO À DIREITA” 
 

 Que Cabral é nome de descobridor, já a História se 
cansou de o demonstrar. Mas no pequeno caminho que vai 
da defesa belenenses às malhas adversárias, “outro desco-
bridor” tem seguido o rumo para a felicidade “azul”. Pri-
meiro na esquerda e agora na direita, Cabral vai vivendo 
novas aventuras. No jogo da passada jornada, frente ao FC 
Porto, lá esteve a oferecer, com um cruzamento medido a 
régua e esquadro, o segundo golo a Eliel. Um lance quase 
tirado a papel químico de um outro que ditou o primeiro 
golo dos “azuis” frente ao Sporting, ainda na pré-
temporada. 
 A atravessar excelente momento de forma, Cabral tem 
sido adaptado à ala direita e as primeiras impressões não 
poderiam ser melhores. Dá mesmo a sensação de que 
aquele lugar sempre foi seu. “É verdade. Até eu estou sur-
preendido comigo mesmo. A adaptação tem sido, de facto, 
muito positiva e tudo está a correr-me às mil maravilhas. É 
o reflexo do meu empenho nos treinos”, começou por refe-
rir o defesa angolano, que admite não sentir dificuldades 
acrescidas quando tem de utilizar o seu pé direito. “Tem 
sido fundamental o facto de conseguir dominar a bola com 
ambos os pés. Espero agora, nos treinos, aperfeiçoar mais 
o remate, o passe e o cruzamento com o pé direito, para 
que no futuro seja ainda mais fácil”. 
 Cabral passou a ter maior liberdade para atacar desde 
que Marinho Peres entrou para o comando do plantel e 
esse aspecto foi perfeitamente visível nos jogos de pré-
época, assim como nos dois primeiros encontros da I Liga. 
Cabral atribui esta vocação atacante “ao sistema imple-
mentado pelo treinador, que permite aos laterais subirem 
com mais assiduidade no terreno e criar os tais desequilí-
brios na frente”. 
 Em termos globais, a equipa parece estar de perfeita 
saúde, prometendo realizar um campeonato acima das 
expectativas. Cabral não entra em euforias, afirmando-se 
consciente de que este estado de graça não vai durar eter-
namente. “Estas vitórias vieram moralizar-nos, mas não 
devemos embandeirar em arco, pois certamente iremos 
confrontarmo-nos com situações menos boas durante este 
campeonato. Temos de continuar a ser um grupo coeso se 
quisermos ir mais além”. 
 Os novos reforços também se têm integrado na perfei-
ção no esquema da equipa, abrilhantando um conjunto que 
promete dar muitas alegrias aos adeptos do clube do Res-
telo. Esta opinião é, de resto, corroborada por Cabral, que 
considera que “no início havia algum receio de que as coi-
sas pudessem não correr como o desejado” dada a quanti-
dade de jogadores recentes no plantel. “Mas agora até 
parece que já jogamos juntos há imenso tempo”. 
 

Pedro Miguel Silva / Filipe Dias 
In - “O Jogo”, de 4/9/2000 
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
DIRECÇÃO REGIONAL DO NORTE 

E D I T A L 
D-33489/P 

 
 Faço saber que CONDADOGÁS - EMPRESA INSTALADORA, 
L.DA, pretende obter licença para uma instalação de armazenagem de 
combustíveis constituída por Parque de Garrafas, sita em Zona Indus-
trial n.º 1, Freguesia de Vila Nova de Cerveira, Concelho de Vila Nova 
de Cerveira, Distrito de Viana do Castelo. 
 A referida instalação encontra-se abrangida pelas disposições dos 
Decretos n.º 29034, de 01 de Outubro de 1938 e 198/70, de 07 de Maio 
que regulamentam a importação, armazenagem e tratamento industrial 
dos petróleos brutos, seus derivados e resíduos, e pelos respectivos 
regulamentos de segurança. 
 Em conformidade com as disposições do citado Decreto n.º 29034, 
convidam-se as entidades singulares ou colectivas a apresentar por 
escrito, dentro do prazo de 20 dias contados da data de publicação 
deste edital, as suas reclamações contra a concessão da licença reque-
rida e a examinar o respectivo processo na morada abaixo indicada. 

Porto, 08-09-2000 
Pel’O Director Regional 

(L.M. Vilela Pinto, Director de Serviços) 
José Alberto Lopes Ferreira 

(Chefe de Divisão de Combustíveis) 
 
 
Rua Direita do Viso, 120 
4269-002 PORTO 
Telef.: 22 619 20 00 * Fax: 22 619 21 99 

  Vem-se empenhando a Câmara 
Municipal na defesa e preservação da 
zona considerada do "Centro Históri-
co", cujos limites, na verdade, não 
conheço com exactidão. Naturalmente 
que por ignorância minha. 
 Penso que por elementar dever de 
justiça e da mais rudimentar manifes-
tação de honestidade, devo saudar e 
louvar este empenhamento da autar-
quia, bem como os muitos e bem visí-
veis esforços desenvolvidos no sentido 
do arrumo e embelezamento da riden-
te vila, bem patentes, por exemplo, 
nos espaços ajardinados e na sua 
manutenção e limpeza sistemáticas, 
uma preocupação ausente em conce-
lhos de incomparavelmente maior 
capacidade económica.   
 Porque assim acontece - e a verda-
de é que quando aqui regresso, o que 
sucede com relativa frequência, sem-

pre me parece encontrar algo de novo 
- foi com alguma tristeza que me aper-
cebi das decorrentes obras de benefi-
ciação dos Paços do Concelho, agora 
exclusivamente ao serviço da autar-
quia, pois que libertos das repartições 
que têm por tutela os Ministérios da 
Justiça e das Finanças. 
 Na minha modestíssima e muito 
discutível escala de valores estéticos, 
coloco o edifício dos Paços do Conce-
lho em segundo lugar, logo a seguir ao 
Solar dos Castros, na classificação do 
rico património arquitectónico cervei-
rense. Poderão acusar-me de querer 
comparar o incomparável, até porque 
alguns séculos separam a idade de um 
e de outro. Mas ainda que construídos 
muito mais recentemente, nos alvores 
do século agora agonizante, como nos 
informa o gigantesco painel encrosta-
do logo à entrada, todos reconhecere-

mos sem esforço tratar-se de uma 
majestosa construção, que o autor do 
projecto soube enquadrar perfeitamen-
te na arquitectura da histórica vila. 
 Ora a minha tristeza resulta da 
alteração no tipo das janelas. E se a 
substituição das primitivas "contras" 
de madeira  por estores interiores 
pode, talvez, justificar-se pelo melhor 
aproveitamento dos espaços e por uma 
mais eficaz funcionalidade, não consi-
go lobrigar qualquer vantagem em tri-
plicar a área dos vidros, pondo fim ao 
quase secular reinado das tão típicas 
janelas portuguesas. 
 Fica aqui a opinião de um analfa-
beto. Os técnicos lá terão as suas 
razões... e por certo concederão a bon-
dade de as explicarem aos ignorantes 
que, como eu, não as entendem.    
   

       António Magalhães 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO 
 

 Anuncia-se, nos termos do art.º 945.º do Código de Processo Civil, 
que foi distribuída na Secretaria Judicial desta comarca uma Acção 
Especial de Interdição que foi registada com o n.º 104/00, na qual são 
requerente MANUEL DE JESUS PINTO DE LEMOS, solteiro, maior, 
residente na Rua da Madalena, n.º 103, em Lisboa e requerida DEO-
LINDA DOS PRAZERES GONÇALVES, viúva, residente no lugar de 
Ladeira, da freguesia de Candemil, desta comarca, para o efeito de ser 
decretada a interdição por anomalia psíquica da supra citada requerida. 

 

Vila Nova de Cerveira, 28 de Junho de 2000 
A Juiz de Direito, 

Luísa Cristina M.P. Ferreira 
O Escrivão Adjunto, 

Luciano Humberto D.R. Rodrigues 
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Consultas de optometria e contactologia 
Cartão de crédito OPTIVISÃO 

* Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E–Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
   4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 
* C. Comercial Ilha dos Amores, Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA – Loja 2 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 

FARMÁCIA CERQUEIRA 

Ao seu dispor 
Rua Queirós Ribeiro, 23-25  

Telef.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Do meu miradouro 
 
REFORMA DAS JANELAS... OU UMA QUESTÃO DE MAU GOSTO? 

“POR QUEM DEUS 
NOS MANDA AVISAR” 

 
Ex.mo Senhor Director do quinzenário 
“Cerveira Nova”, sentindo-me afectado na 
minha reputação com o teor acintoso do Edi-
torial inserto na edição de 20/8/2000, sob o 
título em epígrafe, venho solicitar a publica-
ção do texto - resposta, ao abrigo do direito 
de resposta consignado na Lei de Imprensa. 
 

Ex.mo Senhor, José Lopes Gonçalves 
 

1.º Nunca insultei ninguém. Muito menos o 
Senhor, a quem nunca concederia tal previlé-
gio. 
 

2.º Como pode afirmar que me refiro ao 
assunto do Editorial de 5/2/2000, se nunca 
fiz qualquer referência ao Jornal que dirige 
nem a V. Ex.cia. Pelo que se vê assume que 
nesse Editorial há de facto mentiras e, por 
isso, saiu à rua a assumir a paternidade des-
sas inverdades. 
Enfiou o barrete, como diz o povo. 
 

3.º De facto é mentira que a Casa do Povo 
tenha dado 3 carros ao Centro Paroquial de 
Covas. É mentira, Senhor Jornalista! A não 
ser que 1+1 sejam três para o Senhor? 
 

É mentira que a Casa do Povo tenha doado o 
edifício do Centro de Dia, ao Centro Paro-
quial. É mentira! 
 

A verdade é que o Centro Paroquial comprou 
em finais de 1998 o terreno à Junta de Fre-
guesia, e não à Casa do Povo, e posterior-
mente com o assentimento da Segurança 
Social, entidade tutelar do edifício aí implan-
tado, procedeu à regularização do edifício. 
 

O edifício do Centro de Dia de Covas, nem 
matriciado em nome da Casa do Povo, algum 
dia, esteve! Como pode dizer que ela deu o 
que não era seu! Informe-se e, se puder, pro-
ve o contrário. 
 

4.º Não entendo a que propósito vinca tanto 
funções de que muito me orgulho, se o texto 
em causa nada tem a ver com essas minhas 
funções, mas se inscreve no âmbito da minha 
condição de Director do Jornal “SERRA E 
VALE”, o periódico mais antigo e de maior 
tiragem no concelho de Vila Nova de Cer-
veira. 
Aliás, porque não referiu a fonte do texto 
que tanto o incomodou: o Jornal “SERRA E 
VALE”? Só assim seria objectivo! 
 

5.º Repudio as palavras desprimorosas e o 
trato pouco respeitador com que se refere à 
minha pessoa, reveladoras da Vossa falta de 
ética deontológica e baixa formação. 
 

6.º Afinal quem mente ou insulta? Contra 
factos não há argumentos! 
 

De V. Ex.cia 
Padre José Maria Martins Gonçalves 



A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
 

 Mas a misericórdia do Senhor é de eternidade a eternidade sobre aqueles que o temem, e a sua justiça sobre os filhos 
dos filhos; sobre aqueles que guardam o seu concerto, e sobre os que se lembram dos seus mandamentos para os cumpri-
rem. Salmo 103:17-18. 
 

COMENTÁRIO - 303 
PREPARA-TE P’RÁ ETERNIDADE 
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 A eternidade constitui um problema para muita gente, 
qualquer que seja a sua idade ou condição social, havendo 
algumas pessoas que colocam a questão nestes termos: - 
Diga-me como é possível resolver o meu problema da eter-
nidade, de uma vez por todas. De facto esse é um assunto 
deveras importante, pois trata da salvação da alma, e do 
perdão dos pecados. 
 Prezado leitor, medite nas linhas que se seguem e rece-
berá luz sobre o assunto. Começamos por dizer algo que 
poderá parecer estranho ao leitor, mas é a realidade bíblica. 
As religiões por elas não resolvem o problema eterno da 
nossa alma. Há quem se apoie nelas a fim de provarem que 
estão na verdade, que se encontram bem, que os seus peca-
dos estão todos perdoados, que a sua alma está salva, etc.. 
 Sobre o que diz respeito à eternidade, as coisas não são 
assim como muitos pensam, mas como Deus quer e ensina 
na Sua Palavra. Vejam-se alguns exemplos. 
 O povo de Israel, a quem Deus tirou poderosamente da 
escravidão do Egipto, encaminhando-o para uma terra de 
benção dada pelo Criador do Universo, mal recebeu a Lei 
divina, cujo segundo mandamento diz: Não farás para ti 
imagem de escultura. E já estava a transgredi-la, fazendo 
para si um bezerro de ouro com o fim de o adorarem. Êxo-
do 32:3-6 
 Quando Jesus Cristo veio ao mundo, a grande maioria 
do povo rejeitou-O. Apenas ficou, como diz o apóstolo Pau-
lo, um resto, segundo a eleição da graça. Romanos 11:5. S. 
João esclarece-nos que Jesus veio para o que era seu,  e os 
seus não o receberam. Mas, a todos quantos o receberam, 
deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus; aos que 
crêem no seu nome. 

 Noutra ocasião o Senhor Jesus Cristo advertiu: - Entrai 
pela porta estreita; porque larga é a porta, e espaçoso o 
caminho que conduz à perdição e muitos são os que entram 
por ela; e porque estreita é a porta, e apertado o caminho 
que leva à vida, e poucos há que a encontram. S. Mateus 
7:13-14. 
 Como verificamos, as grandes multidões não tem garan-
tia de que estão na verdade. Assim, caro leitor, não se deixe 
levar pelas multidões. Saiba tomar as suas próprias decisões 
de acordo com a sua consciência e conforme o ensino da 
Escritura Sagrada, porque assim é que está certo. A Bíblia 
diz: - Porque isto é bom e agradável diante de Deus nosso 
Salvador, que quer que todos os homens se salvem, e 
venham ao conhecimento da verdade. Porque há só um 
Deus, e um só mediador entre Deus e os homens, Jesus 
Cristo homem, o qual se deu a si mesmo em preço de 
redenção por todos, para servir de testemunho a seu tempo. 
 O que determina a nossa salvação é a atitude que toma-
mos em relação a Deus e à sua Palavra, e não àquilo que 
qualquer dirigente religioso nos diz por mais inteligente ou 
piedoso que pareça ser. A Bíblia ensina-nos o seguinte: 
Condenado está o homem que volta as costas ao Senhor e 
que confia na força humana. Jeremias 17:5. 
 Diante de Deus ninguém se livrará com a desculpa que 
os pais não lhe ensinaram o caminho certo para Deus, por-
que em matéria de fé cada um é responsável perante o Cria-
dor. 
 O apóstolo Pedro escreveu: - Não foi com coisas cor-
ruptíveis, como prata ou ouro, que fostes resgatados da vos-
sa vá maneira de viver que por tradição recebestes dos vos-
sos pais, mas com o precioso sangue de Cristo, como de um 

cordeiro imaculado e incontaminado. I Pedro 1:18. 
 A salvação da nossa alma é um assunto pessoal, e nisto 
não há pai nem mãe, não há marido nem mulher, não há 
padrinhos nem madrinhas que nos possam valer. O nosso 
problema espiritual, a salvação eterna da alma não se resol-
ve seguindo as multidões, os lideres, as tradições e crenças 
dos antepassados. Há apenas um caminho a seguir, um 
caminho que nos conduz ao Céu, a Vida Eterna. Esse cami-
nho seguro e certo é Jesus Cristo. 
 Tudo o que o amigo leitor tem a fazer neste momento é 
receber Jesus no coração, pela fé, como seu único e sufi-
ciente Salvador e Senhor, e arrepender-se dos seus pecados. 
O Senhor fará de si uma nova criatura, com a bendita certe-
za que o seu problema eterno está resolvido e bem resolvi-
do, porque é tratado por quem pode e sabe. 
  
 

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, sente 
em seu coração prosseguir este caminho, que não é outro na 
verdade senão em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como seu 
salvador pessoal, se Deus lhe tem falado e está decidido, 
pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEMBLEIA 
DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso representante 
em Caminha, Cerveira, etc.. Mas se vive no estrangeiro 
pode escrever para:  
 

     ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL (P. de E.) 
     14, Connecticut Ave. 
     BAY SHORE – NY 11706 
     U.S.A. 

CRISTINA ISABEL 
 DA SILVA CANCELA 

Solicitadora 

Av. 1 de Outubro, 26 
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Tel./Fax: 251 79 43 45 

 

RECLAMOS LUMINOSOS / TOLDOS E CAPOTAS / PAINÉIS E SINALÉTICA 

Fábrica: Loivo (A 50 m. da EN 13) - VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 79 45 89  

VENDE-SE LOJA 
Edifício Atenas 

Valença 
C/20 m2 

Telef.: 251 794 251 
(Depois das 19h00) 

OPINIÃO 
 

 Neste país de terceiros 
 Acontece quando calha 
 Sustentar os calaceiros 
 À custa de quem trabalha 
 

   O faminto rendimento 
  Que dá muito que pensar 
  É um hábil argumento 
  Para votos ir caçar 
 

 Para quê o trabalhinho 
 Se existe outra maneira 
 De colher subsidiosinho 
 À sombra da bananeira 
 

  E quem menos descontou 
  Para a Segurança Social 
  Foi quem mais reclamou 
  E de tudo disse mal. 
 

Coelho do Vale/2000 
(Damaia) 

Procura emprego? 
Anuncie gratuitamente 

neste quinzenário 

EMPREGO 
PROCURO 

Jovem do sexo feminino, com o  
9.º ano de escolaridade, aceita 

emprego cujo horário seja 
compatível c/os horários  

dos infantários. 
Tem viatura própria. 
Telem.: 93 830 19 39 

PRINCESA DIANA 
 

Foi mais um aniversário 
Deu brado em toda a terra 
Para se pôr no rosário 
Daquela que foi princesa 
 
Milhões de ramos de flores 
Em Londres foram murchar 
Por Diana seus amores 
Londrinos vão recordar 
 
Saudade sempre saudade 
Vem do mundo da verdade 
Lá pró Céu foi um tesouro 
Nunca mais vai esquecer 
Porque não pode morrer 
Aquele coração d’ouro 

 
Alípio Manuel Fernandes 

(Reboreda) 

“UMA VIDA” 
 

Deixai-me 
 recordar o passado, 
 sonhar de meus amores 
 que tenho no peito guardados 
 
Deixai-me 
 reviver o tempo de criança 
 papá... mamá... 
 minha infância. 
 
Deixai-me 
 fechar os olhos e sentir 
 o pico de saudade 
 o perfume da felicidade 
 do tempo que fui mãe; 
 que criei 
 que sorri 
 que tanto amei. 
 
Deixai-me 
 guardar na alma a ventura 
 de ser avó, meus netinhos 
 seu amor sua candura. 
 
Deixai-me 
 fechar os olhos e partir 
 terminada minha signa 
 levarei assim comigo 
 o começo e o fim 
                   “de uma vida” 
 

Gracinda 
(França) 

OH!... LANHELAS 
 

Quem te vê e quem te via... 
Cheira tão mal o teu dinheiro 
Quando pagas a tua fantasia 
Pensando comprar também o coveiro 
 
Não foram as invasões estrangeiras 
Nem tão pouco as tropas espanholas 
Que te atacaram pelas traseiras 
E condenaram a pedir esmolas 
 
Pedras em fogo, como pragas 
Caíram sobre ti, meu altar 
A céu-aberto viram tuas chagas 
Olhos, nos olhos da minha gente  
                                            a sangrar  
 
Não foram as invasões estrangeiras 
Nem tão pouco as tropas espanholas 
Que te atacaram pelas traseiras 
E condenaram a pedir esmola 
 
“Muitos os convidados poucos 
                                   os escolhidos” 
Parábolas do nosso irmão Jesus 
Há, os que caem por demasiado 
                                    protegidos 
E os que se erguem carregando 
                                    a sua cruz. 

 
Maria da Conceição  

Rocha de Vasconcelos 
(Lanhelas, Agosto/2000) 
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“A Figura” 
ANA LÚCIA ESTEVES GOMES, UMA CERVEIRENSE QUE, AOS 17 
ANOS, JÁ CONQUISTOU TRÊS TÍTULOS NACIONAIS, EM REMO 
 Estudante do 12.º ano, natural de Vila Nova de Cerveira, 
Ana Lúcia Esteves Gomes, que completou 17 anos de idade 
no passado dia 15 de Setembro, já conta, no seu palmarés, 
como atleta da modalidade desportiva de remo, três títulos 
nacionais. 
 Na época 96/97 e quando remava na Juventude de Cervei-
ra, foi campeã nacional, em Skiff, em iniciados femininos. No 
mesmo ano e igualmente em Skiff, conquistou o 1.º lugar na 
Regata Internacional Queima das Fitas, em Coimbra. 
 Na época 99/2000, como atleta do ARCO (Associação de 
Remadores para Competição) e em juniores femininos, foi 
campeã nacional de fundo (juntamente com três companhei-
ras), em Quadri-Scull, e também campeã nacional de veloci-
dade (igualmente com três companheiras), em Quadri-Scull. 
 Foi atleta da Juventude de Cerveira durante cinco anos, 
onde, além do título nacional a que fizemos referência, foi 
vice-campeã nacional (juntamente com Cristina Bouça) em 
Double-Scull (iniciados femininos), destacando-se, também, 
com classificações de muito mérito em diversas provas 
nacionais que disputou. 
 E foi ainda quando estava na Juventude de Cerveira que 
remou, em França, em Soustins (97/98) e em Bordeus (98/99). 
 Agora, ao serviço do ARCO, há uma época, conquistou 
os dois títulos nacionais que já referenciamos, tendo, tam-
bém, classificação honrosa (5.º lugar) na Regata Internacio-
nal de Gondomar. 
 Ana Lúcia Esteves Gomes foi galardoada, em 1997, com a 
Medalha de Mérito Concelhio, pela Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, e tem, como galardões desportivos, 22 
medalhas; 13 referentes à conquista de primeiros lugares, 7 
de segundos e duas pela participação nas duas provas em 
França. 
 É ainda de destacar que os pais da Ana Lúcia, Armando 
Isidro Pereira Gomes e Maria Fernanda da Cunha Esteves, 
instalaram, numa dependência da casa, um ginásio para que 
a filha, como atleta, tivesse os meios próprios para desenvol-
ver a sua preparação física. 
 É pois esta atleta cerveirense, Ana Lúcia Esteves Gomes, 
que com os seus 17 anos, ainda poderá ter à sua frente um 
importante futuro desportivo, para juntar aos seus três títu-
los nacionais de remo que já conquistou, que hoje coloca-
mos no pedestal de “A FIGURA”. 
  
 CN—Há quantos anos é praticante de remo? 
 ALEC—Há seis anos. 
 CN—Qual foi a primeira colectividade onde iniciou essa 
actividade desportiva? 
 ALEG—Associação Desportiva e Cultural da Juventude de 
Cerveira. 
 CN—Quantos anos foi atleta da colectividade cerveiren-
se? 
 ALEG—Foram cinco anos. 
 CN—Quais os principais títulos que conquistou ao servi-
ço da Juventude de Cerveira? 
 ALEG—O de campeã nacional em iniciados, na época 96/97, 
em Skiff, numa competição que decorreu em Coimbra. Participei 
em muitas provas e fiquei sempre classificada entre os primeiros 
dez lugares, sendo ainda primeira, na época 97/98, num campeo-
nato regional, facto que motivou uma das minhas deslocações a 
França. 
 CN—Porque foi para o ARCO de Viana do Castelo? 
 ALEG—Como aqui, em Cerveira, não tinha muitos colegas 
que me ajudassem a tentar alcançar os meus objectivos, como já 
tinha sido convidada pelo ARCO, pensei que me poderia ser útil 
esse convite, e aceitei-o. 
 CN—E acha que valeu a pena? 
 ALEG—Até agora julgo que sim e a prova, numa só época, 
são os resultados conquistados. 
 CN—Quais os títulos nacionais que já ganhou ao serviço 
da colectividade vianense ARCO? 
 ALEG—Este ano dois. Um em Crestume e outro na Régua 
em Quadri-Scull. 
 CN—Qual o género de embarcações que mais gosta de 
competir? 
 ALEG—Em Skiff, Quadri e o Oito. 
 CN—E já competiu no Oito? 
 ALEG—Não. Era para competir este ano, mas não foi possí-
vel porque teria de subir de escalão. E essa subida de escalão 
não foi possível concretizar este ano. 
 CN—As condições para preparação dos remadores eram 
melhores aqui em Cerveira, ou são melhores em Viana do 
Castelo? 
 ALEG—Em Cerveira as condições eram melhores desde as 
instalações aos barcos. Em Viana do Castelo tanto instalações 

como barcos são inferiores, mas para quem pretende atingir 
melhores objectivos na modalidade tem de se sujeitar a certas 
condições já que, e como referi, em Cerveira não tinha colegas 
que me ajudassem a evoluir naquilo que eu pretendo atingir como 
remadora. 
 CN—Como vê, neste momento, o futuro do remo em Vila 
Nova de Cerveira? 
 ALEG—Devido a estar desligada, durante toda esta época, 
da Associação Cultural e Desportiva de Cerveira, não lhe posso 
fazer uma análise objectiva sobre o que se passa, a nível de 
remo, em Cerveira. Mas espero, sinceramente, que continue a 
evoluir como nos outros clubes que se dedicam à modalidade. 
 CN—Mas o que lhe parece que deveria ser feito, em Cer-
veira, para um maior progresso na modalidade? 
 ALEG—Deveriam ser organizadas férias desportivas, que são 
sempre um incentivo para os mais jovens começarem a gostar do 
remo e, paralelamente, convidá-los a inscreverem-se como atle-
tas para depois poderem vir a participar em provas. 
 CN—O que pretende atingir como remadora? 
 ALEG—Tentar conquistar mais títulos nacionais; ir à selecção 
nacional; pensar no campeonato do mundo; e porque não pensar, 
também, de um dia poder atingir os jogos olímpicos? 
 CN—Mas para atingir alguns desses anseios teria de ter o 
estatuto de atleta de alta competição? 
 ALEG—Claro que sim. Mas isso é muito difícil já que para 
atingir esse estatuto teria de ir ao campeonato do mundo. 
 CN—Tenho ouvido afirmar que o estatuto de atleta de alta 
competição permite, ao atleta, sendo estudante, receber cer-
tas benesses ao pretender ingressar no ensino superior. Isso 
corresponde à verdade? 
 ALEG—Corresponde. O estatuto de atleta de alta competição 
dá-nos entrada mais fácil nas faculdades, além de outras regalias 
a nível escolar. 
 CN—Dirigentes e treinadores dedicam, aos atletas, o 
mesmo apoio e carinho quer se trate de vitórias ou de derro-
tas? 
 ALEG—Sim. Nesse aspecto não tenho queixa de nenhum 
dirigente nem de nenhum treinador. É claro que quando se trata 
de vitórias todos ficamos super contentes. Mas, nas derrotas, diri-
gentes e treinadores também nos animam, até nos dizem que se 
não vencemos naquela vez será para a próxima, já que estamos 
sempre a aprender e que quando se perde também se aprende. 
E se os outros foram superiores nós todos temo-nos de sujeitar a 
isso. 
 CN—Qual a melhor recordação como remadora da Asso-
ciação Cultural e Desportiva da Juventude de Cerveira? 
 ALEG—Quando fui campeã nacional em iniciados femininos. 
Além do grande apoio que recebi dos meus colegas, do treinador 
e dos dirigentes, o muito carinho que me foi manifestado por inú-

meros cerveirenses. Isto sem esquecer a enorme alegria dos 
meus pais e de outros familiares. 
 CN—E no ARCO, onde apenas competiu nesta tempora-
da, quais foram os melhores momentos. 
 ALEG—Quando eu e as minhas colegas vencemos os nacio-
nais de fundo e de velocidade, em juniores femininos, em Quadri-
Scull, e toda a boa camaradagem que tem existido entre todos 
(dirigentes, treinadores e atletas). 
 CN—O ser campeã nacional por uma colectividade de 
Vila Nova de Cerveira e ser campeã nacional em representa-
ção de um clube de Viana do Castelo, motivou-lhe, no 
momento das vitórias, as mesmas reacções sentimentais? 
 ALEG—Nos momentos em que se concretizaram as vitórias 
as reacções motivadas pelos triunfos foram quase parecidas. E 
esse quase é para destacar que se essas vitórias, que tive no 
ARCO, fossem num clube de Cerveira concerteza que seriam 
mais gratificantes. 
  CN—O ser remadora e a aplicação que dedica a esta 
modalidade desportiva, tem colidido com a sua actividade de 
estudante? 
 ALEG—É bastante difícil conciliar as duas actividades. É pre-
ciso ter muito espírito de sacrifício para se manter a vontade, que 
tenho, de atingir certos objectivos no remo e também o anseio, 
que possuo, de alcançar determinadas metas como estudante. 
 CN—Portanto, o ser atleta, não a tem prejudicado nos 
estudos? 
 ALEG—Nada. Eu tenho-me esforçado para conseguir cumprir 
no remo e na escola. 
 CN—E no futuro se, por hipótese, poder vir a ser atleta de 
alta competição, não haverá problemas para a sua função de 
estudante? 
 ALEG—Julgo que não. Tenho colegas, no ARCO, que estu-
dam em faculdades, até em Coimbra, e participam em competi-
ções como remadoras. 
 CN—Como apareceu, a remar, na Associação da Juventu-
de de Cerveira? 
 ALEG—Praticava natação no INATEL quando o professor 
Luís Romeu me convidou para ir para o remo. Disse-lhe que ia 
perguntar aos meus pais. Eles deixaram. Então fui, gostei e 
fiquei. 
 CN—Existe alguma diferença, a nível de preparação atléti-
ca ou psicológica, entre remadores do sexo feminino e rema-
dores do sexo masculino? 
 ALEG—A única diferença é que uns são rapazes e outras 
raparigas. No resto quase é tudo igual. Embora os remadores do 
sexo masculino sejam, normalmente, mais fortes do que os do 
sexo feminino. 
 CN—E isso não motivará que, por vezes, os técnicos 
tenham de introduzir certas alterações na preparação? 
 ALEG—Sim. Algumas vezes isso deverá acontecer. 
 CN—A modalidade desportiva do remo tem, em Portugal, 
o mesmo apoio e divulgação que outras actividades desporti-
vas alcançam? 
 ALEG—Não me parece. O remo, em Portugal, julgo que não 
terá grandes apoios, como até é pouco divulgado pelos órgãos de 
comunicação social, mais virados para o futebol e para o atletis-
mo e ainda para outras modalidades. Ao contrário de outros paí-
ses que dão mais cobertura, que em Portugal, ao remo. 
 CN—Como fica quando vê que a televisão portuguesa, a 
nível dos vários canais, liga tão pouca importância ao remo e 
aos remadores? 
 ALEG—Fico triste. Porque as equipas portuguesas têm tido 
boas participações tanto no nosso país como no estrangeiro. Ain-
da o ano passado tivemos campeões do mundo, que foi um gran-
de exemplo do que é a modalidade do remo em Portugal. Portan-
to tudo isso deveria merecer mais apoio e divulgação por parte 
dos órgãos de comunicação social. 
 CN—Que mensagem quer deixar aos remadores cervei-
renses, da Associação Cultural e Desportiva da Juventude de 
Cerveira? 
 ALEG—Espero que eles continuem, como eu, e que apare-
çam mais atletas para que o remo em Vila Nova de Cerveira seja 
uma modalidade desportiva sempre em evolução. É uma modali-
dade bonita, que exige sacrifícios, mas que também dá compen-
sações como, por exemplo, desenvolvimento físico e intelectual e 
também alguns passeios, tanto em Portugal como no estrangeiro. 
 CN—E que mensagem quer transmitir aos seus colegas, 
remadores do ARCO? 
 ALEG—Espero que eles me acompanhem, como eu irei pro-
curar fazer e que para o ano lá estarei para continuar a época. 
 
 
 

José Lopes Gonçalves 
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FILMES EM EXIBIÇÃO 
 
 

Dias 22, 23 e 24 de Setembro - 22h00 
GALINHAS EM FUGA 

(Maiores de 6 anos) 
 

Dias 29 e 30 de Setembro e 1 de Outubro - 22h00 
O PATRIOTA 

(Maiores de 12 anos) 
 

Dias 6, 7 e 8 de Outubro—22h00 
60 SEGUNDOS 

(Maiores de 12 anos) 
 

Dias 13, 14 e 15 de Outubro—22h00 
O HOMEM TRANSPARENTE 

(Maiores de 12 anos) 

 Numa ocasião um senhor disse a outro que mui-
to poucas referencias haviam feito, na imprensa, a 
uma obra realizada graças à sua intervenção em 
prol de uma determinada comunidade isolada das 
demais. 
 Na realidade, o que mais havia influído para 
levar por diante a dita obra, não era quem estava 
tão interessado, ao que parece, para que o seu nome 
viesse mencionado nos meios de comunicação 
social. 
 De facto, nem sempre se faz referência aos que 
mais contribuem para melhorar o bem estar da 
sociedade. 
 A propósito do exagerado interesse que alguns 
mostram em ser publicitados nos meios de comuni-
cação social, mesmo aqueles cuja influência é de 
menor relevo, sempre surge alguém que se atreve a 
afirmar que conviria ter à disposição uma série de 
brindes, à maneira de incentivos, para satisfazer a 
vaidade de quem  considera se ter interessado, mais 
do que na realidade, ante aqueles que estão obriga-
dos a tomar as firmes e eficazes decisões. 
 Quando se trata de melhorar o bem estar social, 
todos os membros da comunidade, em condições de 
opinar, terão de ser tomados em conta por parte de 
quem está regendo os seus destinos. 
 Aqueles que em realidade se hão voltado em 
prol de determinados empreendimentos ou benefí-
cios sociais, são os que devem ser mencionados ou 
referenciados na imprensa! Quantas vezes, porém, 
ficam no anonimato os que de facto puseram todo o 
interesse e empenho nas realizações que haveriam 
de ser de grande utilidade publica. É de justiça ser 
agradecido a todos os que tiveram mérito por se 
terem voltado em prol das melhorias que se vão 
somando ao progresso dos povos. E se surgem pes-
soas que pelo seu bem-estar  particular, ou por 
razões de uma situação determinada num cargo, 
têm a possibilidade e oportunidade de deixar obra 
feita com algum relevo, bem merecem ser premia-
dos com o reconhecimento publico, de forma que 
fique registado para as gerações vindouras. 
 Quem apenas haja ajudado ou contribuído para 
realidades ou factos de progresso na comunidade 
com ilusões de aparecer em alguns meios de comu-
nicação social, fê-lo com o objectivo da galeria. 
Que é o mesmo que mover-se com a ilusão de tra-
balhar simplesmente para a galeria. 
 Que exemplo dão os povos quando têm a sorte 
de se deixar guiar por pessoas que reconhecem os 
méritos de quem se desprendeu de muitos bens que 
conseguiram com esforço e trabalho, ou herdaram 
dos seus antepassados, e sentiram vocação de fun-
dar importantes obras materiais, culturais e de 
beneficência em prol da sociedade. A estes é de 
justiça reconhecer publicamente os seus transcen-
dentais méritos e desejar que tenham imitadores. 
  

José Maria Perez Alonso 
Pároco Emérito de Nigran (Vigo) 

VIVÊNCIAS COM AMOR 
 

TRABALHAR PARA  
A GALERIA 

CANDEMIL 
JESUÍNA EMÍLIA CASTRO 

ESTEVES BARBOSA 
 

AGRADECIMENTO 
 

     Seu marido, filho e nora 
vêm, por este ÚNICO MEIO e 
na impossibilidade de o fazerem 
pessoalmente, agradecer muito 
reconhecidamente a todas as 
pessoas que tomaram parte no 
funeral da saudosa familiar e, do 
mesmo modo, a todas as que, de 
alguma forma, manifestaram o 
seu pesar. 

 Agradecem igualmente a todos quantos partici-
param na Missa do 7.º Dia. 
 

Candemil, 7 de Setembro de 2000 
OS FAMILIARES 
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HERCULANO JOÃO BATISTA 
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     A FAMÍLIA do saudoso 
extinto, profundamente sen-
sibilizada por tantas provas 
de amizade demonstradas, 
vem, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer a todas as 
pessoas que participaram no 
funeral do seu ente querido, 
bem como a todas as outras 
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manifestaram o seu pesar. 

     Agradece igualmente a todos os que tiveram a 
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